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Lendas do Espiritismo! 
Referindo-se às penas e so-

fr imentos futuros, em contras-
te com a doutrina da Igreja Ca-
tólica que apregoa a bemaven-
turança e a pena eterna, um 
delicado missivista nos aborda 
em dialética candente, refutan-
do a possibilidade de resgates 
de faltas ern futuras existências. 

Os seus frágeis argumentos, 
gastos pela repetição, sôbre a 
sentença definitiva e irrevogá-
vel após e morte, não encontram 
apôio nas consciências arejadas, 
nos espíritos livres de peias dog-
máticas.- Sôbre o destino fu turo 
das almas, os séculos apresen-
ta ram na arena acadêmica sá-
bios, filósofos, ministres religio-
sos e altas sumidades do saber 
sem, entretanto, desvendarem 
a lei de justiça que preside a 
evolução da humanidade. Decla-
ra ainda, o ilustre praticante da 
verdadeira religião, que se es 
conde no mistério das iniciais 
H. C. L. que o Espiritismo, com 
suas lendas enganosas e contrá-
rias aos mandamentos, destróe 
os castigos eternos para os maus 
e que, propagando a regenera-
ção de todos os inimigo J de Deu«, 
naturalmente não admite a au-
toridade divina para punir os 
culpados. 

Prossegue o magistral defen-
sor da perdição eterns, concor-
dando que no «outro mundo» 
há aofrimento para os pecado-
res, os quais sofrerão as conse-
qüências de seus crimes, porém, 
sem perdfio, estando irremedià 
velmente perdidos «per secula 
ieculorum». Amém! 

Para não nos alongarmos em 
transcrições de outros tópicos, 
daremos ao preclaro i rmão ca-
tólicó, uma descrição real do 
que acontece com os infratores 
da lei, descrições estas em grande 
parte fornecidas pelas próprias 
almas que faliram, e que na ter-

J O S É R U S S O 
dos deveres para com Deus e 
para com o próximo; éstes, são 
os felizes, estão no céu! Para 
outros, é um cenário lúgubre 
a recordar as torpêzas, as infâ-
mias e os crimes cometidos du-
rante o curso da existência;- ês-
tes, são os infelizes, os conde 
nados pela própria consciência, 
povoada de visões sinistras e 
por vêzes vingadoras, das pró-
prias almas a quem fizeram so-
frer: estão no inferno para pe-
narem eternamente.' 

No plano da realidade, onde 
a máscara não existe para ca-
muflar o8 culpados, todos se 
defrontam com o quadro de 
seus atos, personificando as vi-
timas sôbre as quais excerceram 
a maldade. I lustraremos a ver-
dade vislumbrada por Dante, 
a fim de advertir aos encarnados 
que se julgam sem pecados, bea-
tiíicamente talhados à vida be-
maventurada no reino espiritual. 

—- x X x — 
O sanguinário sente gotejar-

Ibe constantemente sôbre as fa-
ces, o sangue que fez jorrar; 
ladrão vê, a cada instante, 
somas ou objetos que fur tou; o 
perjuro, o falsário, o difamador, 
o ingrato, ouvem vibrar nos 
ouvidos, o clamor que os acusa, 
lembrando-lhe8 todos os delitos, 
falsidade» e balxesas! 

O mau eipôso, delirante de 
remorsos, ouve o soluçar da es-
pôsa despresada e a quem fez 
padecer; o mau pai, causticado 
por t a r d i o arrependimen-
to, ouve as imprecações dos 
filhos transviados que os acu-
sam; o Çhefe de Estado, pode-
roso, seohor das leia e dos go-
vernado«, rolado do alto da es-
cadaria transitória, sofre horro-
rosamente, ouvindo bramir ao 
longe, como um furacão que se 
aproxima, a grita de um povo 

VELAS SEM LUZ 
A G N E L O M O R A T O 

Com intenção apenas de esclare-i apostas, jogadores inveterados, que. 
cer, sem ajuizar sôbre conceitos cr> \ a pretexto de qualquer oportuni-

ra tr i lharam a vereda aombria I , n t e l f u * m t roulUdao desvaira-
do êrro, bem como da fonte d o « | d t a m i l , d l Ç 0 a n í , 0 0 grande che-

espírita, f e e suplicando aos céus o cas-ensinos da doutrina 
transmitidos a Allan Kardec 
pelos espíritos reveladores. 

— x X x — 
Portanto, leia com atenção o 

que se segue, compare com os 
ensinos de sua Igreja e pergun-
te ao Snr. Vigário o que acha 
de semelhante versão de uma 
das colunas da Igreja Romana, 
que é o Inferno, coro as suas 
penaa eternas. Peça ao bom Vi-
gário para opinar aôbre a Bon-
dade, o Amôr e a Justiça Divi-
na, em face do esfacelado In-
ferno de tormentos infinitos... 
Atenção... 

— x X x — 
A alma vive, segundo o seu 

progresso, em pontos diversos 
do espaço Jnfinido, gczando ou 
sofrendo de acôrdo com as re-
cordações da vida terrena, pe-
los bons ou maus atos que pra-
ticou. Céu e inferno não passam 
de diferentes estados d'alma. 
Para uns, é agradável rever os 
fatos da sua existência material, 
o bem que semeou, a prática 

tigo para aquêle que não soube 
dirigir seus irmãos no caminho 
do bem estar moral e material. 
A mãe, cruel, desumana, fút i l e 
desnaturada, sofre horrível tor-
tura, tendo, a todo o instante, 
diante de seus olhos lacrimosos, 
o quadro da miséria de seus fi-
lhos que vieram ao mundo ape-
nas em obediência à lei da mul-
tiplicação, aem que o sentimen-
to materno tivesse presidido 
a gloriosa missão das mães. So-
fre aflições inconsoláveis por não 
haver se sacrificado, deixando-
os ao léo, sem amor e sem ca-
rinho! 

O falso sacerdote, aquêle que 
mente perante Deus e seus ir-
mãos, que viola o« ensinamentoa 
de Jesus, que profana a doutri-
na cuja semente brotara na Cruz 
do Calvário, após a Morte vê-se 
desesperado, aflitíssimo, cercado 
pelo côro angustiado das multi 
doe« mal orientadas na fé, per-
seguindo-o por toda a parte, 
qual sombra fantasmagórica, cu-

ja grita caustica-lhe a consciên-
cia como ferro em brasa. 

Terrível despertar na eterni-
dade aguarda aos que negocia-
ram em matéria religiosa, tran-
sigindo com a moral cristã, obe-
decendo ainterêsses egoísticosde 
ocasião! 

Ai deles! Ai daquêles que se 
engolfaram nos prazeres da car-
ne, esquecendo-si de que outras 
alegrias mais sãs, mal» puras, 
existem! 

Ai dos devsssos, sensuais, in-
cestuosos, violadores das leis 
naturais, e daquêles que se cha 
furdaram no lodsçal do vicio! 
Ai deles! Um dia, na eternidade, 
como loucos, correrão atrás dês-
ses prazeres, buscando em vão 
satisfazer apetites brutais que 
por tempo os dominarão, tortu-
rando os como a chama rubra 
dos desejos impuros que os quei-
marão sem cessar! 

—- x X x — 
Homens seu» fé, sem coração, 

que 9e gloriaram em tor turar o 
semelhante, roubando-lhe o sos-
sêgo e a paz do lar, viverão in-
quietos, isolados, ouvindo os so-
luços daquêles que choraram e 
sofreram sob o guante de sua 
autoridade, e cujas lágrimas es-
caldarão suas faces, as mesmas 
lágrimas que fizeram brotar de 
tantos olhos! 

Cego e feroz usurário, ver 
dugo de seus irmãos, prepara- te 
para sentir dores sem conta, 
transformando tua usura em 
brasas para te queimarem 
mãos que nunca 9e estenderam 
para dar, amparar, socorrer! Ve 
rás como é dolorosa a provação 
que espera o avarento, na 
outra vida! 

O desrespeito ao Quinto Man* 
d amento da Lei, 8quêle que mata o 
semelhante, sentirá, em qualquer 
tempo, a dor do mesmo ferro a 
atravesaar-lhe o corpo, e o san-
gue da antiga vitima a salpi-
car-lhe as facea!... 

Ai doa que viveram fora da 
Lei de Deus, ai de todos aquê-
les que voltaram as costas a 
Jesus, que difundiram falsas 
doutrinas e teorias nocivas, ne-
gando a verdade, estabelecendo 
a confusão entre os homens! 

Mentirosos, hipócritas, sofis-
ta» e contraventores daa verda-
des divinas, materialistas orgu-
lhosos, cegos pela vaidade, es-
critores e jornalistas venais que 
envenenam as massas em vez 
de conduzMai pela senda do di-
reito do dever e da justiça, de-
pois da morte vagareis sem ru 
mo, s«m encontrar o que vos 
falta, e aflito*, desesperados, 
loucos e desamparados, haveis 
de reconhecer a verdade eterna 
após tempo de indefinido sofri-
mento! 

Devemos todos noa preparar 
para o grande dia! 

O espiritismo combatido, é o 
caminho da grande verdade, 
solução de todos os problemas 

rados das criaturas humanas, va-
mos relatar hoje dois fato* de que 
temos conhecimento. 

Oferecêmo-los à meditação dos 
estudiosos da psicologia humana, 
pois mostram-nos êUs, mais uma 
vez entre tantas as que temos feito, 
como erram a educação e a orien-
tação dos homens pelos princípios 
dogmáticos que escravizam o racio-
cínio. Estamos, ê indiscuthvi, na 
época de ter amargos frutos, em 
conseqüência da formação nem 
sempre condizente com a* recomen-
dações do Divino Amigo da Huma-
nidade Sofredora. São os ensino* 
eternos de Quem sempre & insur-
giu contra a mentira, a levianda-
de. a falsa idolatria, as superstições 
e sempre pòs a Verdade de sua Boa 
Mova acima dos interesses actinha-
dos dos terríveis apóstatas. Suas 
lições expressam liberdade. 

Elas suo para, todos indistinta-
mente, a fim de que nos emancipe-
mos dos ôrros milenares e freqüen-
tes na síntese profunda de incenti-
vo ã evolução de cada um: *S6 a 
verdade vos libertará» ... Em face 
de certos acontecimentos, não sabf 
mos bem como conciliar os princí-
pios austéros de Jesus, os quais nos 
servem como escora moral, com. cer-
tas aberrações e defeitos sociais, 
quasM sempre permitidos por mui-
toi credos, que se dizem estar sob a 
égide do Cristianismo!... Vèio-nos 
nestes últimos dias outro período 
agudo de campanhas políticas. As 
paixões e os sentimentos mal for" 
mados eclodiram e atritaram 
próprios homens morigerados e se-
renos. Muitos dtles até tiraram o 
verniz de sua educação e deixaram 
de lado os preceitos religiosos. En-
tregaram-se d avalanche consumi-
dora... 

E assim mais uma vez distancia-
mos da paz almejada e demos gua-
rida aos pródomot de carfipanhas 
que infelicitam! 

Em muitos lugares os comícios 
políticos serviram para acordar 
rancor e inimizades.., Apareceram 
os invigilantes de sempre. E Dona 
Politica tomou conta de tudo e 
abriu mais os pontos de mnnor re-
sistência para gáudio dos espíritos 
das trevas... E os homens em vez 
de cuidarem da * CE LÍTICA* - que 
poderia representar coisas do céu, 
entregaram-se aos arrufos e intri-
gas dolosas para a Política. Coisas 
da cidade e dos homens materialistas, 

xx t 
Depois do pleito de Bagrstópo-

lis, quando os ânimos estiveiam 
exaltadíssirnos e o amor próprio 
aflorou d pele mais insensível, vi-
mos que o candidato H sobrepu-
jou ao Y. Foguetes. Vivas,.. Esco-
la de samba ... Fonfonar de auto-
móveis... Entusiasmo por parte 
dos vencedores. Parece o principio 
dos romanos antigos• « VAE VICTIS» 
esteve na iminência de reviver-se 
tal a euforia dos manifestantes... 
Houve, então, os ganhadores de 

dade, mostram seus vícios incorri-
gíveis. E houve maio: desagravos e 
explosões incontidas. 

Os jornais noticiaram, então, que 
certo homem esclarecido, profiletite 
e crente em Senhora da Aparecida 
iria a pé de Sagresó polis à Tom-
ba ti, onde pagaria promessa for-
mai, pois seu candidato venceu gra-
ças à sua promessa Aquela Santa. 

Entremente, fomos procurados pa-
ra assistir u uma obsediada. Seu 
esposo aflito e sua filha em lágri-
mas não sabiam a que atribuir o 
desvario da infeliz mulher. (Note-
se qw, essa criatura sempre mos-
trou-se bem equilibrada e possue 
certo gráu de instrução). Encontrá-
mo-la em desespero de causar dó. 
Estava em postura de revolta in-
contida, muito nervosa e falava in-
cessantemente. Suas palavras gira-
vam em torno do assunto que tira-
ra a calma dsssa cidade, Eexpres-
sava seu desapontamento: «Dava a 
vida para ver seu candidato eleito. 
Fez tudo para isto: pediu a eleito• 
res e gastou até economias suas, 
Fez promessas também à Nossa Se-
nhora da Aparecida - acender-lhe-
ia velas caras e grandes... E seu 
candidato foi aerrotado fragorosa-
mente e sofreu a» mais injustos 
humilhações. Ah! sua santa não lhe 
foi fiel. Ela não lhe poderia ttr 
dado êsse desgosto. 

Como poderia conformar-se com 
essa ingratidão: fez promessas e 
cumpriria a lodo custo. Sempre foi 
devota e obediente aos compromis-
sos assumidos para com essa santa... 

Outros também fizeram promes-
sas à mesma santa. Importava que 
seu candidato vencesse... E depois 
de tanta penitência, tanta esperan-
ça, o politico escolhido pela sua 
alma, pelo seu ideal e admiração 
não saiu vencedor!!!... Cada fo-
guete que estourava lá fora era 
respondido com grito de dor pela 
infortunada senhora. Visivelmente 
estava enfêrma das faculdades men-
tais Que situação aflilivu para seus 
familiares. Doutrinamos o Espírito 
Encarnado que, sem exagero, repre-
sentava perigo obsediante aos de-
sencarnados! 

No entanto, ficamos «chumbados» 
também em face de tanta confusão. 

Como é comprometedora i ma-
nifestação do fanatismo. Onde afi-
nal, está a vela de mais valor: aque-
la que foi acesa pelo correligioná-
rio do candidato vencedor, ou esra 
outra que t>c acenderia ao derrota-
do?! 

Onde afínvl mnis respeito: ao ev-
fórteo profitente que viu satisfeito 
seu desejo, ou àquela infeliz mulher. 
que teve sua ilusão desfeita*! Quan-
ta coisa funesta não resulta, os en-
sinos mal amparados por «Cegos 
! que conduzem cegos»! 

Banca de Livros Espíritas 
Comunicam-no», n o n o s » t í -

mido» confrades Gil Vicente d» 
Silva Parlai e Sebastião Martins 
de Moura, terem aberto uma 
BANCA DE LIVROS ESPIRI-
TAS, na cidade de Ribeirlo Pre-
to e insulada na Praça XV de 
Novembro, ao lado do Ponto 

humanos, a luz que iluminara 
o* n o n o s deatinoal 

— x X x — 
Ao caro amigo a quem ende-

reçamos esta crônica, adverti-
mos que apresentamos apensa 
uma amostra das situações que 
esperam na vida fu tura a todos 
os que n l o se portaram de acôr 
do com os preceito» da lei de 
Amôr e Caridade. 

A* atenuantes e privilégio» 
prometidos pelas religiões, bem 
como a poalçfio que o» homens 
ocuparam no mundo, nada v». 
iem se nfio {oram desempenhe 
das sob a luz do espirito crlatto. 

Refuglemo-nos ao confõrto 
do Espiritismo ô luz do Evan 
gelho, que é a acolhedora por-
ta que se DOS abre nesta hora 
sf l l t iulma de nossa existência 
terrena!... 

de Ônibus Urbano», com f ien te 
para a Ctletoria Estadual. 

Sendo seu e t toque composto 
de Livros E-piriUs e Doutriná-
rios. além d»- constituir uma 
útil e proveitosa propaganda 
pera a dcutrtns, sua renda re-
ver terá em obras filantrópica! 
e para manutenç io do SANA-
TÓRIO ESPIRITA -VICENTE 
DE PAULO», daquela progres-
sista cldsde. 

Noasos agradecimento» pelo 
comunicado e votos para que 
essa idéia se corôe do mala ab-
soluto êxito e sirva de estimu-
las para nosaoa confrades l a 
outras comunas do BrasU. 

H O M E O P A T I A 
Envie aeu Dom» a idade , 

d e c l a r a n d o o» a l n t o m u de 
aua en fe rmidade , p a r i o GRÉ-
MIO ESPIRITA DE FRANCA, 
Rua Major Claudiano, 1063 
Para a retpmtn dt na coiuulla 
rn r t ' envtlopt Miado, com 
sni enátrfto bem clara 
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O P l a n e t a T er r a P r e s e n ç a F ra t e rna 
O planêta Terra não é habi-

tação permanente de nenhum 
espirito. A Terra è apenas um 
laboratório psíquico, num lugar 
no espaço em que os espíritos 
eocarnem. servindo- se de um 
corpo físico, para com &le se 
locomoverem sôbre a Terra e ee 
exercitarem na prática de vários 
conhecimentos que nela adqui-
rem. E, preciso, considerar a 
Ter ra um lugar-eacola, de apren-
dizagem de trabalho, onde o es-
pirito é forçado a se desenvol. 
ver, em tempo roais ou menos 
longo, sujeito a um ambiente 
adredemente preparado p a r a 
produzir a su» evolução espi-
ritual. 

Os espíritos, conforme expla-
nação do Astral Superior, con-
tido no livro • KH: ionalismo 
Cristão», estão distribuídos por 
classes, no Espaço Superior, de 
acõrdo com o estado de evo-
lução de cada um, em mundos 
próprios, (estrelas). Êle tem ne-
cessidade de encarnar para lu-
ta r pela subsistência do corpo 
físico, pela Integridade dêsse 
mesmo corpo pelos valores que 
lhes são confiados na constitui-
ção da família, p- la sua dig-
nidade pessoa) na defesa do 
seu acervo espiritual. £ nessa 
luta que o espirito se retem-
pera e adquire valor. 

Os espíritos que fazem a sua 
evolução nêste plsnèta Terra 
pertencem i i primeiras classes, as 
quais no espaço estão separadas 
na ordem de sua evolução; mas 
neste mundo, encarnados, mis-
turamos, intensamente, para for-
marmos povos de estruturas he-
terogêneas. 

Êste fato, aibiamente estabe-
lecida, é que contém a chave 
do progresso espiritual. O espi-
rito, para bem aprender as li-
çóes da vida, precisa encontrar 
no seu semelhante, qualidades 
e conhecimentos que não pos-
aue. Dal a razão da existência 
dessa combinação heterogênea 
níste planíta Terra 

Esta condição heterogênea ê 
tão Importante que, numa mes-
ma família, todos oa «êres cos-
tumam ser de classes diferen-
tes. Ê o próprio espirito, que, 
antes de encarnar, e s c o l h e , 
cuidadosamente, a família que 
roais lhe convém, tendo sempre 
em vista, como fator favoravel 
ao seu progresso, a circunstân-
cia de não pertencer ele, (o es-
pirito) à classe de qualquer 
uir, dos membro» da família 
escolhida. 

O espirito é imaterial, mas 
dispõe d» ura corpo astral, ou 
duplo etéreo, que é material. A 
matéria desse corpo astral cor-

ff"""""""" ""' 
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reapoiide à natureza da ma-
téria fluidica do mundo em que 
estagia o espirito, no intervalo 
das suas encarnações, do mesmo 
modo que u corpo carnal, o cor-
po físico, corresponda a matéria 
de que se compõe êste planeta 
Terra. O corpo astral do espi-
rito varia de acõrdo com a clas-
se do espirito. Esta variação de 
grsu em grau em ascendência 
no sentido da didfanizaySo. Ou, 
em outras palavras, quanto 

maior fór a evolução do espiri-
to, mais diáfano é o aeu corpo 
aatral. 

O maior esclarecimento que 
podemos prestar, á humanidade, 
é o conhecimento de si mesma, 
como Fõrça e Matéria. 

O espirito precisa estar pre-
sente, sabendo que na Terra es-
tamos em ligeira trajetória evo-
lutiva, e, que, as nossas mora-
das, sSo aa estrelas! 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
A fim de facilitar a remetia de n o s s a fôlha a todos 

o« nouo» prezados assinantes, solicitamos elos que muda-
rem de residência o favor de nos mondarem com tõda 
clareza possfoel o seguinte: 

1.» — H o n e t u m p l f l o , p e r M i e n s » . 

2.» — tallgt t » d s r ê ( 0 . 

3 .« — 0 n«v9 e i d t r i f i p a r a oade d u e 
s e r r e n e l i d t • j o rna l . 

H M e i s a g s m de Não Paulo 
A mensagem i e S&o Pau-

lo, na sua epistola aos ro-
manos , é tôda insp i rada ao 
a m o r a na a legr ia . Quer ia o 
Apóstolo das Gen tes que a 
rellgi&o nova de l ibe r t ação do 
espiri to, c h e g a s t e a todos os 
c o r a ç õ e s pe la lá, pa io enten-
dimento, pela união, p e l a es-
pon tane idade do ges to e, so-
bretudo, pe la a legr ia . 

— «Itegosijai vos! - dizia ê 
le - Regosijai-vos!» «A pala-
vra da cruz é l oucu ra pa ra 
os que p e r e c e m , n,as, pa re 
os que se sa lvam, é o poder 
de Deus>.- «Ai de mim se 
nSo anunc ia r o Evangelhos! • 
dizia. E não q u e r i a s a b e r se-
nfto de Cristo, êase c ruc i f ica -
do. Foi o novo s e m e a d o r da 
Parábola . S u a s m&os, out rora 
en t r egues d p e r s e g u i ç ã o e 
a o ex te rmín io , v e r m e l h a s do 
s a n g u e dos cr i s tãos , torna-
ram Be p u r a s a benditas, mi-
t igando do re s a lhe ias , espa-
lhando miser icórdia , levando, 
por tôda a par te , a pa l av ra 
divina . 

DÜ Ruth Faria 
Apóa prolongados padecimentos 

deacncornon no dl* 22 do corrente, 
14 hora«, rasa nosso prestimoso 

confrelro, esposo de nosso compa-
nheiro de lides joraolíatteaa. Sor. VI. 
cents Rlchlnbo. gerente dêsfte orgia 
e auxiliar do Gerência do €asa de 
Saúde «Allan Kardee». 

O. Ruth sofreu um acidente com 
eêro fervente, no dlo II de Setem-
bro, acarretando graves queimadoras 
em Tártaa parte« do oorpo, Tlndo a 
deixar a vida terrena apóa qnaien. 
ta dias de sofrimento. Apesar de re-
ceber Imediata e pronta asslatêrncla 
nfto pôde resistir às dores cruclcantes 

Deixa os segulntea filhos: Prot.1 

Irene. Morta. Carlo« Florêncio, Flávio 
e Edson, êste o caçula, cem 7 anos 
de idade. 

Era filha de Ernesto Faria de Mel* 
lo e de O. Maria de Asais Mello, am-
bos falecidos Deixa ainda oo seguin-
tes irmftos: d Adelaide, casada com 
o «r. Crispim da Silva; d. Rosinha, 
casada com o Snr Maurilla Vilela: 
d Antónia, casada eom o Sor. Oe 
naro Fernandes; d. Cecília, caaada 
com o sor Antonio Prado Garcia; d. 
Esmeralda, esaada com o sar. Urso-
lino Nascimento; d. Euridice, casada 
com o Snr. Joio Fernandes Gaspar; 
d. Maria de Lourdes, casada com o 
Snr J o i o de (Jlhôa Carvalho e Snr 
José Faria Mello, caaado eom d. Ma-
ria Trindade Mello. 

D. Rnth era espirita militante, mé-
dium de preciosa« faculdades, tendo 
prestado relevante« «ervlço« «o« so-
fredores, qoer encarnados, o o desen-
carnado«. poli poaauia o dom de cu-
rar, receitando sob a influêoeta de 
espirito« que na Terra a* devotaram 
A medicina. Era elemento assíduo 
nas sessões da Casa de Saâde «Al-
lan Kardee* e do Centre Espirita 
«Judos Iscar lates». tendo nêate Cen-
tre, feito pai ta em viria« diretorias 

Criatura de bons sentimentos, Ja-
mais deixara de atender a«a que lhe 
solicitavam aijuda. Cem 17 ano« de 
Idade, terminara «eu compromisso 
d« maneira exemplar, pala os horrí-
vel« sofrimento« n io lhe arraaearara 
um queixume «Iquer, suportando os 
com paciência e resignapio criatla. 

A câmara mortuiria foi Instalada 
no salfto de sesaOe« da Casa de Sai-
de, a f im de oferecer amplo espaço 
ao« visitaate«, a, aa mesmo tempo, 
como derradeira homenagem i com-
panheira que oaquèle mesmo recin-
to tanto ae dedicara i eausa da dou-
trina. 

An toa da «alda da féretro, mar-
cada para a« 9 horas, cora eaerma 
assistência, «o «alSo soperlatado, fa-
lou o confrade Agnelo, teeeade um 
ligeiro comentário sêbre a persona-
lidade de D. Ruth. 

Km seguida tomou a palavra 
Sar. Jo«é Russo. Provador do fc< 
pitai e que, na qualidade d* Ua, pro-

feriu a m a pales t ra estilo-necrológio, 
historiando as at ividades da deaen-
carnada, «ua vida de eapâsa*m8e, e 
espir i ta , dêade o bêrço. Comentou o 
acidento, a fase dolorosa dos qua-
renta diaa de hoapitallsaçio, termi-
nando por um agradec imento a to-
da« na amigo« da cidade e de fora, 
que ir varara o conforto mora l de 
•ua visita, o apôio f r a t e rno de pala-
vraa amlgaa e repaoaaadas de aen-
t imeato. Nfto pode de ixar de m e n -
cionar a dedicação doa funolonárloa 
da Santa Casa. das I r tnia bondosas 
e abnegada« que tudo fizeram para 
amparar a enferma na aua dor. 

Proaaegulu, fazendo especial re-
ferência aos médicos Dr. Valeriano 
Vieira. Dr. Antonio Vieira e Olivei-
ra. que a tenderam no primeiro mu-
m e n t i agindo ambos em concordân-
cia com o Dr. T o m a i Novellno, m é -
dio« da fsmfl ls . 

D r . Novellno, naanmlndo o trata-
mento. com a preciosa eo l abo r rp i» 
dos a t u i lluatres colegas, todo«, n i o 
mediram lacrificlos, exemplo digno 
de dedleapio, carinho e Interêaae 
pels enferma. Mencionou ainda o 
nome da Snra- Da. Maria Lulia Çar-
dia Nallnl, espôsa do Snr Lesnel 
Nalini. funelonário d a Casa de Saú-
de, q o e n i o encontrna dificuldades 
para eoloear se à eabeceira de I». 
Ruth, dêade o pr imeiro momento 
a té à aua morte. Vai tal exemplo de 
amizade oa dor. n i o é fato mal to 
comum, pala conquistou a g ra t ld io 
de todos os parentes da extinto, 
gratld&o essa extensiva a todos oa 
que «o t ranse amargurado dispensa-
ram « aeu conforto sincero e amigo. 

Ao flaallaar »* paleatra do Sar . 
Joaé Rasso, falou em «egulda o Snr. 
f e i f i l o de Araujo, em nome da Lo-
ja Maçónica «Aaaòr & Virtude», que 
proferin comovida oiapio & D. Roth, 
enaltecando o aeu trabalho junto 
ao« Centro« Espiritas da cidade. 

Por 41 timo, falou oDr. Tomaa No-
vellno. apresentando substanciosa e 
elucidativa palestra sôbre os magnos 
problemas da vida, da morte e dos 
destinos futuro« da alma. 

Vária« aesorlaçfces se ficaram re-
preaentar, daa quais destacamos al-
gutnsa que conservamos de memó-
ria* «O Praacano*. pelo «eu diretor 
Sar. Tufi Jorge, Oaório Arantes, pe-
la Aaaoclaeie Boneflcloata d« Tra-
balho; Joio Traficante, pHn«Comér 
«lo da Franca»; Murilo Vilela áe An 
drade. pela Loja Maçónica Indepen-
dtnrla Terceira pelo Grêmio Kapi 
rita de Franca, orna Incorporada de 
•na direto ri«/ Dr. Tema* Novfltoo. 
polo Gina «lo Pestale?sl; Joaé Clrl-
ao Goulart, pela Aaaociaçfto Franca, 
na de Imprensa • Rádio; pelo Cen-
tro í s piri ta Liga Eap'rlta D Oeate, 
Agnelo Vllapa, vária« representante! 

d a Mocidade Eaplri ta de Franca; pe-
lo Centro Espirita «Judas lacarlotea, 
Agenor Santiago; O «Diário d a Tar-
de» «e fes r ep resen ta r por um de 
seus diretores. Tantas outras Aaao-
claçõra Espir i tas , bem como de olaa-
ses, foram representadas , porém, de-
vido a na tura l preocupaç&o, e m tala 
caao«, lamentamos n i o poder Indlcá-
laa, pelos seu« tituloa, mot ivo que 
nos leva a solicitar deaoulpas justa« 
e compreensivas. 

O esquife foi re t i rado do recinto 
pela« funcionár ias da Casa de Saú-
de , rumo ao Cemitér io Municipal, com 
grande acompanhamento . 

A todoo os famil iares e mui par-
t icularmente ao companheiro Vicen-
te Rlchinho. n o n a solidariedade e 
votos a Deus para q u e D. Ruth re-
ceba os mérito« da provação, na 
pátria espiritual, para onde foi cha-
mada. 

O verdugo, se tomara ir-
mfto . . . 0 perseguidor, per-
seguido . . . 0 doutor da Lei, 
discípulo h u m i l d e . . . E por 
hmor do Cristo, terminou oa 
seus dias, velho e alquebra-
do, nas glórias do martírio! 

LIBERTAÇÃO 
— Bem-aventurados os qua 

compreenderam a mensagem 
do nosso tempo e querem a 
Libertaçfio! 

Bem-aventurados os que, 
por amor de Jesu9, sabem re-
nunciar até a própria vida, pa-
ra que tenham vida! 

Isto nfto é fácil. MfB.se so-
mos f r a c o s , tudo podemos 
n'Aqufle que nos fortalece. 
Se erramos, as vêzes , ou mui* 
tas vêzes, é mistér que n o i 
corrijamos para que ee nfto 
perca o que, com Bacrlflcio, 
se obteve. 
Quem est iver com J e s u s na-
da pode temer, nada pode 
perder; sabe que, renuncian-
do, ganha; perdendo, acha; 
morrendo, vive! 

Estranha filosofia, a de Je-
sus Nazareno, que nos ensina 
a ver diferente, a julgar as 
coisas nfio peia aparência, e 
a sermos espiritualmente li-
vres para que possamos di-
zer o que é preciso que se 
diga, para sentirmos alegria 
no próprio sofrimento e espe-
rança quando a escura noite 
desce sôbre o mundo, desce 
sôbre os homens... 

Clóvis Ramos 

J á ie i c h a em nossa 
Livraria, «A Nova Erg», o 
Livro de autoria do Dr. ; 
Salvador de Maio: O PO- í 
PODER DA MULHER NA 

DELINQÜÊNCIA. 

Pedidos p e l o Reembolso , ! 
Cr$: 200 ,00 
Cx. Postal a.o 65., Franca S .P. | 

8 C R I S T A » E 0 A T E U 
J. Freitas Mourão 

Porque a Rúsala, não admi-
tindo a existência de Deua, dês-
de a eliminação do sinistro mon-
ge Rasputine, ê hoje uma nsçSo 
respeitada, próspera nas artes; 
na« ciências, nas letras; na agri-
cultura; no trabalho em geral, 
• ponto de assombrar o mundo 
coin os aeut foguetões cósmicos, 
já chegando à Lua; enquanto 
que, outros palzes, até exage-
rando a sua existência, festejam 
o céu com cortejos carnavales-
coa, fogos, música e discursos, 
vivendo no entretanto, na roais 
triste das misériss morais, ma 
teríeis e espirituais; por que 
heln?!_. 

Ê que. sendo Deus, Espirito 
e Verdade — Luz - Amor e 
Perfeição, ero grau absoluto, n io 
pode ter comparado ao terrí-
culo, colocado os governança de 
um povo, de chicote e metra-
lhadora nas mios, obrigando a 
todoa a se curvarem e a acre-
ditarem n'tle Se a Rússia e oa 
ruaios nfio admitem a existência 
de Deus, £le porém, nfio só ad-
mite a vida deles, como também, 
ainda os tolera. 

Se assim o faz, é porque es 
té certo. Assim é Daus. N i o 

conheço o regime aoviétlco 
mas, o trabalho honesto e dis-
ciplinado da um povo, só poda 
elevar êsse mesmo povo DO con-
ceito dos povos. 

Dizem que, um trabalho as -
sim, é uma autêntica oraçfio 
coletiva que sobe. Quem sabe 
lá, se a Rúasla atual n i o esta-
rá em oraçio permanente, • 
nfio sabe disso?! 

Um doa preceitos divinos mul-
to violado é o respeito d tagra-
da pessoa humana, quer seja 
LampeSo, Puritano. 

A liberdade que o Creador dá 
ás suss creaturas, é absoluta, a 
ponto de, multas delas lhes ne-
garem a existência e. a maioria, 
de violar aa auas leia, Inclusive 
os que, dizendo-se seus repre-
sentantes, andam por al, odian-
do e propagando • pena da 
morte!!)... 

Eu porém, como crlatfio do 
Cristo vivo, creio, sem dúvidas, 
na sentença: — «Cada um segun-
do às auas obras». 
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CARTAS II IRMÃ SALESIANA 
X I I I 

Reverendíssima Irmã: 

Em nossas cartas anteriores, 
r e f e r i m o n o s a três espécies de 
batismos: O material, de João -
o da égua - e os anunciados 
por êste • o do fogo e o do es* 
pírito - que deveriam ser mi-
nistrados por Jesus, no desem-
penho de sua missão na terra, 
na execução do plano superior 
do Criador de tôdas as coisas. 

Tratámos então do batismo 
de João e do batismo do fogo, 
êste representado pela dor, em 
•uaa diversas modalidades, co-
m o meio seguro e eficaz de 
conduzir as almas pelo caminho 
do progresso, da evolução que 
aa leva à perfeição e a Deus. 

Ainda qufc a dor sempre exis-
tisse, dêsde o aparecimento da 
humanidade, como fator primor-
dial da purificação, da evolução, 
foi Jesus quem nos trouxe a 
explicação de seu sentido divi-
no, com a revelação das vidas 
•ucesaivas, de) progresso conti-
nuado. E é pelo batismo do fo-
go pela dor • que subimos os 
degrau« da escada da santidade. 

Hoje vamos dizer algumas 
palavras sôbre o batismo pelo 
espirito. 

Em que consiste êsse batismo? 
Depois de passarmos pelo ba-

tismo do fogo, depois de cum-
pridas as provas e as expiações, 
a que estamos obrigados em 
nossa vida de encarnados, de-
pois de l ibertos de nossas ten-
dências pecaminosas e jô santi-
ficados pela dor e pelo amor, 
aó então recebemos b batismo 
pelo espirito, diretamente do 
Alto. 

Se o batismo pelo fogo repre-
senta a sanção da lei da evolu-
çfio, o capitulo das penalidades, 
o batismo pelo espirito nos in-
tegra nos favores da lei, em 
auaa amoráveis regalias; o pri-
meiro, é a lei em sua severida-
de a justiça; o segundo, é a mes-
m a lei em sua parte favorável 
e benéfica: Ê a recompensa, o 
prêmio merecido, a graça de 
Deu». O batismo pelo fogo é o 
cumprimento de pena, é o res-
gate de um mau passado, é o 
castigo da vida pecaminosa, é 
o aprendizado da honra, da boa 
moral, do dever; o batismo do 
espirito é a consagração da Vir-
tude, o prêmio da santidade, a 
condecoração definitiva de um 
estado de alma iluminado e pu-
ro, é a bênção de Deus ao» que 
se tornaram boas. 

0 batismo pelo espirito vem 
diretamente do Alto, sem ne-
nhuma intervenção de autorida-
de da terra* ele não se subordi 

1 a nenhum ato material, rito 

decairão e se tornam imunes às 
ofensas ou infrações às leis di-
vinas. 

Entre os batizados pelo espi-
rito não mais haverá falsos, des-
leais, m e n t i r o s o s , avarentos, 
egoístas, etc., porque no estado 
em que se encontram sob a égi-
de do espírito santo, estarão 
fortalecidos, amparados e liber-
tos de todos os deslises morais 
e de todos os vfcios. 

Em resumo, assim considera-
mos os t r s batismos: 

Primeiro, o de João - o ba-
tismo da água, material e sim-
bólico, revogado; segundo, o 
do fogo - explicado por Jesus, 
ao qual todos estamos obriga-
dos - a dor • que nos impele 
ao progresso, que nos esclare-
ce, que nos encaminha para a 
frente, evoluindo sempre; ter-
ceiro, o do espírito quando 
atingimos o ponto mais alto de 
perfeição e pureza neste planê-
ta, quando alcançamos o estado 
de alma mais elevado, de vir-
tudes excelsas, não mais 6uce-
ptlveis de decair. 

Que Deus nos ilumine e proUia. 
Que Jesus no* ampare e guie. Que 
não nos falte nunca a assistência 
e a inspiração doa divinos mensa-
geiros. 

Matheus Silveira 

PÁGINA PO ALÉM 
Vale a pena, sempre , reler-

mos c e r t a s pág inas lltero-fi-
losóf icas e evangél ico-dout r l -
nár ias dum EMMANUEL, ésse 
vulto d a e sp i r i tua l idade supe-
r ior ou de IRMÃO X, pseudô-
nimo de g r a n d e contis ta , brl 
lhaote jo rna l i s t a e admi rado 
cronis ta d e s e n c a r n a d o e que 
lá do ou t ro lado da vida con-
t inua a no» p r e s e n t e a r com 
be las c rônicas , me lho radas 
po rque com ens inos evangé-
licos, a d o r n a d a s de sent imen-
tos crlstSos. 

No a p ó s mor te , com o es-
pli i to q u e é e te rno , imperec í -
vel, IRMÃO X con t inuou a es-
c r e v e r naque le s eu esti lo ini-
mitável , já náo UBando a ca-
neta- t in te i ro , o lápis ou a má-
quina datilográMca, obje tos 
mater ia is , mas t r a b a l h a n d o a 
m á o de Chico Xav i e r , po r t a -
cane t a do espir i to, a se rv i r 
como pon te de l igaçfio do 
pensamento impresso nas li-
nhas esor i tas , ponte > l igar 
6s te mísero p laneta T e r r a com 
outros p lanetas dis tantes , já 
ob je tos da cu r io s idade do ho-
mem. 

A c i ênc i a h u m a n a com os 
«sputniks» e os úl t imos LU-
N1KS I, U e III que Já atin-

giram a iua, u l t r apas sa ram, na 
e f s t e últ imo e m ext rord ioá-
ria p r o e s a vol teando-a , foto-
g r a f ando a pa r t e invisível , ja-
mais vista; es ta pob re ciên-
cia h u m a n a que já p r e p a r a a 
desc ida de h o m e n s n ê s s e sa-
télite, a lua in sp i r adora dos 
poetas , os s e r e s humanos da 
c i ênc i a j á fa lando, a seguir , 
b u s c a r e m Marte e ou t ros pia 
nêtas, breve , multo b r e v e , den-
t ro de a lguns anos , a desco-
brir DEUS, mos t r ando a todos 
a a lma, e p rovando a sua imor-
ta l idade, p lane tas habi tados , 
mi lha res de e n f ê r n o s e de 
c é u s de vá r i a s c a t e g o r i a s a 
ro la rem no e s p a ç o infini to e, 
entAo, a doutr ina dos espír i-
tos, a doutr ina c o n s o l a d o r a a 
dizer: há quase cem anos que 
os l iv ros de K a r d e c vêm isso 
tudo a p r e g o a n d o . . . 

«Na c a s a de meu Pai há 
mui tas m o r a d a s » . . . 

. . . E q u e nos diz Kmma-
nuel? 

— «A vida no Além é tam-
bém at iv idade, t raba lho , luta, 
movimento. S e a s a l m a s es-
t i o m e n o s submet idas ao can-
saço , nfto comba tem menos 
pelo s eu a p e r f e i ç o a m e n t o . 

A le i da s a l in idades a tudo 

SIMPATIA OU IDOLATRIA? 
Muita gente «ioda nfio conhe-

ce bem a psicologia dos audi-
tórios espiritas. Quem, no en-
tanto, já adquiriu alguma ex-
periência, por fórçs de muito 
falar noa Centros Espiritas, na-
turalmente há de aaber que 
existem, pelo menos, três tipos 
de ouvintes, e bem distintos: 
l.o - são aquèles que v l o às 
conferencia« exclusivamente pe-
lo orador ou conferencista, por 
almples questão de simpatia ou 
admiração pessoal; 2.° - os que 
nfio fazem ques t lo da pessoa 
do orador, m u também nfio 
saem de casa para ouvir uma 
conferência ou palestra se o 
assunto nfio lhe Interessa; 3.° -
aqueles que comparecem às 
conferências porque gostam, por-
que ae Interessam pela doutri-
na em todoa os seus aspectos, 
e por liao, estão sempre presen-
tes, seja quem for o orador, 
aeja qual for o assunto escolhi-
do. Temos, portanto, três públi-
cos, nas reunlSes de conferén-
ciss espiritas: o público que 
vai ouvir a conferência por cau-
sa do ORADOR, e sòmente por 
Isto; o público que é atraído 
pelo TF MA da conferência e, 
por fim, o público mais com-
preensivo, isto é, aquéle publl-

J . - . , „ , c 0 1 a e v** conferêndaa por 

ou pr iUcs religiosa de quaisquer c , u " d » DOUTRINA, sem se r B - i - i preocupar com a peaaoa nem espédes. E para merecê-lo, pa-
ra recebê-lo, é preciso ae estar 
perfeitamente identificado com 
• doutrina do Mestre, porque 
só recebem esse batismo aa al-
ma« já libertas de suaa fraque-
zas morais, já purlflcadaa pela 
dor e pelo amor. O batlamo pe-
lo espirito é o diploma final, 
definitivo e irrevogável de san-
tidade, do estado de pureza de 
alma. Recebê-lo, ê estar verda-
deiramente em comunbfio com 
Jsaus, é ter a bondade e o amor 
no coraçfio e a paz de Daua na 
coosdência 

Alcançado éase grau de pu-
reza moral, as almas nfio maia 

muito menoa com a ressonân-
cia ou NOVIDADE do tema 
anunciado. 

Há, também, um tipo de ou-
vintes ocaalonaia. São peasoaa 
que geralmente nfio freqüentam 
oa Centros, nfio costumam ou-
vir conferências, ainda mala 
quando o confarendata é «pra-
ta da caaa», mas nfio deixam 
de comparecer quando sabem 
que o orador ê desconhecido 
no ambiente nu tem certa pro-
jeçfio no mundo social, politico 
ou literário. A nfio ser assim, 
nunca se abalam para ouvir a 
palavra d* ninguém. Tudo isto 
sfio observações colhidas atra-

Deolindo Amorim 
vés da experiência. 

O meio espirita, felizmente, 
é multo liberal. As portas dos 
Centros, nos dias de palestras 

conferências, estão sempre 
abertas para todos, e não se 
pergunta qual o motivo por 
que A ou B está presente: ca-
da qusl vai entrando, sentar.do 

vontade e, depois, tire o pro-
veito que lhe for possível. Uma 
palestra doutrináiia è sempre 
uma oportunidade para ae apren-
der alguma coisa. Cada orador 
ou expositor é um Instrumento. 
Nem todos podem ter a mesms 
capacidade, a mesma cultura 
geral ou doutrinária, a mesms 
vibração, maa a verdade é que 
TODOS merecem atenção« so-
lidariedade, porque são traba-
lhadores da seara do Meatrs. 
Cads qual, dentro de suas pos-
sibllldsdes, pode dar multo dês-
de que ae coloque na condição 
de Instrumento dócil para SER-
VIR. O maior objetivo nas con-
ferências esplritaa é SERVIR, 
e todoa podem aervlr, quando 
há sinceridade. 

A preferência pela pessoa do 
orador é uma questfio de sfini-
dade. Até certo ponto, é admis-
sível. £ natural que cada um 
de nós tenha a sua simpatia 
por determinados confradea ou 
expositores da doutrina, mas é 
preciso evitar a idolatria pessoal. 
E al, justamente, que está o 
perigo, para o própito orador 
que se vê idolatrado ou endeu-
sado. Admiraçfio é uma coiaa, 
enrieusamento é outra. O en-
deuaamento cria o EXCLUSI-
VISMO, e todo exclusivismo 
é contraproducente, nctadamen< 
te nas fileiras espiritas. Há pes-
soas que fazem queatfio de ou-
vir «penas o SEU orador pre-
dileto; sòmente êle aatlifaz; sò-
mente êle distribui conhecimen-
to; sòment« êle pode e«palhsr 
a Boa Nova. Há, ou afio bá, dês-
ses caaoa? Há, realmente. 

Nunca «e deve colocar o ho-

mem acima da doutrina. A pes-
soa do conferencista, por msis 
ilustre que sejs, representa sim-
plesmente um valor humano, ao 
passo que a doutrina represen-
ta um valor espiritual e, por-
tanto, um «valor mais sito». 
Ora, o valor espiritual jamais 
pode ser colocado abaixo do 
valor humano. Esta inversão 
de papeia, infelizmente, tem si-
do observada em nosso meio. 
Dá-Be também o e x t i e m o opos-
to; desvalorizar o esfórço hu-
mano, fazer pouco caso do tra-
balho do HOMEM para exsltsr 
demais o que vem do alto. £ 
outro exagéro, também inconve-
nientíssimo. 

Já vl, por exemplo, n o Rio de 
Janeiro, uma cena curiosa e, ao 
mesmo tempo, desconcertante. 
Estava anunciada, em determi-
nada sociedade espirita a con-
ferência de um confrade, aliás 
multo conceituado em nosso mo-
vimento. Como, porém, o con-
ferencista nfio pôde compare-
cer, por motivo de doença, ó 
última hora, o presidente da 
casa escolheu outro confrade pa-
r i fazer a palestra. Pois bem, 
por incrível que pareça, alguns 
elementos, que eram «fana> do 
orador que estava aendo espe-
rado, saíram imediatamente, fo-
ram-se embora, porque estavam 
ali para ouvir o seu orador ha 
bitual, e por iaao não ae inte-
resaavam mais pela palestra. 
Que quer dizer tudo Isto? Fsl-
ta de doutrina. £ justo que ha-
ja simpatia pesaoal ou até mes-
mo certa preferência por êste 
ou aquéle conferencista, mes é 
preciso nfio lavar a simpatia ou 
preferência para o terreno da 
idolatria ou do fanatismo. 

pres ide , en t re os s e r e s des-
pidos dos indumentos carna is , 
e, l ibe r to o Espirito dos l aços 
que o ag r i l hoavam à maté r ia , 
r e c e b e o a p e i o d e quan tos se 
a f inam pe ias suas p re fe rên -
cias e inc l inações . 

Vinde ao banque te espl r i 
tual o n d e a V e r d a d e domina 
em tOda a sua g rand iosa ex-
c r l s i t u d e . Vinde sem descon-
f ianças , sem rece ios , nSo co-
mo a lmas necess i t adas de luz 
e de l ibe rdade . 

«Outros mundos voa espe-
ram n a imens idade o n d e os 
sóis r ea l i zam os l enômenos 
de s u a e t e r n a t r a j e tó r i a . Di-
latai vos sa e s p e r a n ç a , p o r q u e 
um dia c h e g a r á em que, na 
T e r r a , d e v e r e i s a b a n d o n a r o 
exilio onde cbora i s como sê -
r e s des t e r r ados . Q u e todos 
vós posssl9, no ocaso d a exis -
t ênc ia , con templa r no céu da 
vossa consc i ênc i a e s t r é i a s 
r e s p l a n d e c e n t e s d a p a z que 
r e p r e s e n t a r á a vossa glorifi-
c a ç ã o imortal» 

I sso aconse lhou Emmanue l 
e repe t imos : 

Vinde ver , s e n t i r e j á viver , 
désde Já, o con tac to com ou-
t ros s e r e s , habi tante» espir i -
tua is de ou t ros p lanetas , mui-
tos q u e a q u i v ive ram an tes e 
que b o j e , lá do ou t ro lado da 
vida, cont inuam a viver , na 
e t e rn idade d a vida espi r i tua l 
e a n i m a n d o co rpos diferentes . . . 

V ê d e q a e Já há h o m e n s vo-
ando para o alto, b u s c a n d o a 
Lua, nBtnorando Marte, em 
rumo do céu . . . P r o v a r ã o bre-
ve, com a pe rmis sáo de DEUS, 
a ex i s tênc ia de o u t r o s plane-
t a s h a b i t a d o s . . . P a r a o Espi-
r i t ismo, a dou t r ina dos espí-
ritos, isso é n a d a . . . H á mul-
to q u e já e s t á v a m o s e m con-
tac to espir i tual cora êles. di-
r e m o s nós! 

Atonta i todos e vé l e : tudo 
isso é bem velho num S. F ran-
cisco de Assis que c o n v e r s a -
v a c o m ns p e i x e s e aos ani-
mai s c h a m a v a irmfios. I rmão 
cavalo . Irmão b o i . . . T u d o is-
so é ant igo num S. António 
de Pádua , a f a l a r de c é u s e 
de infernos , planetas; a ouvir 
vozes d e s è r e s outros, c u r s n -
do, a p l a c a n d o dores , enxugan-
do l ág r imas e expu l sando de-
mônios . Está Abalo d isso ludo, 
o Evange lho ; a Biblis está re-
pleta disso Cr i s to -Jeeus tudo 
Isso f e z e muito mais , tudo 
a p r e g w i . expulsando demônios 
mul t ipl icando p ã e s a pe ixes , 
fB7.endo v inho de água . Tudo, 
fa tos e fenAmenoe na tu ra i s , 
sim, na lors l lus imos, nada de 
milagres , I r m ã o Vltr ic lo . I r -
mão Boaven tu ra ! 

IRMÃO JBZWL 

Casa d« Sa j if «Allan Kardec» 
rooe >318 

Depar t amen to ( t rá f ico «A Ho-
ve Br«» — Foo« — M17 

Caixa hi*U>ln.°eS 
FRAHCÂ - K*• Sto Pauto 

c. t 
inaugura-se amanhã, dia l o 

de Novembro, mais um nú 
c leo de anslramentos crlstSos, 
na c<dads de ItumblAra, Goi-
ás, c o m a denominação do 
grande apóstolo da csridade, 
Dr. Eurípedes Barsasulf». 

Aos devotados ircnftos de 
crença, de Itumblára. envia-
mos nossos ca lorosos aplau-
sos pela iniciativa, s o mesmo 
tempo qne enviamos nosss s 
preces a Jesus para que o 
Centro que se inaugura tenha 
uma trajetória plena de su-
cessos dentro da doutrina es-
pirita e da caridade cristã. 

Oratos pelo convite . 



•nua to l u e . sii !•• i n n li B-S-HM 

—: FRANCA, (Est. de S&o Paulo), 31 de OUTUBRO de 1959 : 

N o s s a Q u i n z e n a 
SEMANA DA M C S I C A 

Realizou-ae nesta cidade, de 12 a 
18|dêste mês, êsse impor tante cer tame 
artístico, no qual t ivemoi oportuni-
dade de verificar muito» valores da 
Divina Música e que enriquecem nos-
so patrimônio cultural. Foi um doa 
organizadoies dessa prova de senti-
mental peias artea o nosao quer ido 
amigo Prof . Cláudio Junquei ra que, 
como outroa elementos, demonstra» 
ram as possibilidades artísticas dea-
ta terra. 

BODAS DE OURO 

Feste jou seu jubileu da ouro, nos-
ao distinto amigo Cap. Hercilio Ave-
lar e digníssima companheira , da. 
Maria Avelar. A fes t iva ocorrência 
ae deu em data de 16 de outubro, 
quando ae oportunou aoi aeus Inú-
meros amigos e famil iares tes temu-
nha rem ao digno casal as provas de 
car inho e apreço. Aasoclamo-nos tam-
bém às demonst rações de amizade ao 
i lustre par, para dizer q u e oa 50 anoa 
completos de vida conjuga! é hino 
de exemplo, onde hft lições pei durá-
veis de sent imento e nobreza. 

FORMATURAS 

Ent re oa novos jurlsconsultoa de 
1959, destsca-se^também o nome do 
dr . Getúlio Aluzico Marconi, fi lho de 
nosso saudoso amigo Leopoldo Mar-
coni e de da. Lídia Ribeiro Msrconi. 
O novo bacharel em Direi to é moço 
dotado de esforçoa e capaz, poie que 
venceu à custa de est imules próprios 
sua carreira estudanti l , e lngreasou 
na Faculdade com o ânimo de seu 
nobre ideal. Parabéns . 

NOVOS ELEITOS 

Regis tamos para oa interessadoa 
q u e o últ imo pleito de 4 de outubro 
apontou co.no novo Prefe i to de Fran-
ca o dr . Flávio Rocha e vice Prefel-
t o o dr. Cirilo Barcelos. Um dos ve-
readores mala votado« foi nosso 
amigo sr. Abflio Andrade Nogueira, 
atual Pre fe i to de Franca e elegeu-se 
t a m b é m como Vereador nosao velho 
companhei ro e dlatinto servidor das 
causas públicas, sr. Jonas Alves Cos-
t s , pelo Distrito de Jer iquara , 

CENTRO "28 DE MARÇO" 
A fim de efe t ivar -se a data glorio-

sa da criaçfio de nossa Faculdade 
de Direito, crlou-ee a Jé acha-se ins-
talado o Centro Acadêmico "28 de 
MARÇO" 

A festa inaugural da s e d e própria 
dêase sodt l íc lo se deu a 17 déste 
mê» de outubro, q u a n d o ae oportu» 
nou diversas orações s luslvsa ao 
grande momento histórico par* noa 
aa cidade, bem como da Regl&o. 

DIRETOR DA C. A . S . P . 

Foi nomeado para a alta d i r ec t a 
da Coroissio de Abastecimento da 
Cidade de S. Paulo noaso conterrfi-
neoje amigo ar. Grandaqoe José, que 
serviu por muito t empo como Pre-
aidente da COMAP de notaa cidade 

DR. BRASILIANO SANTANA 

Tivemos a oportunidade de rever 
e abraçar êsee nosao amigo e distin-
to confrade , culto advogado no fó-
ro de Monte San to de Minas, que 
aqui ra têve, em visita, tendo-ae de* 
morado, conôsco, em sgradave) pa-
lestra 

A êsse preclaro advogado e profes-
sor n i o só agradecemos m gentileza 
da visita, como aguardaremos , tam-
bém, o cumpr imento de sua promes-
sa de um breve retorno, para mais 
demoradamente , sent i rmos s felici-
dade de seu convívio. 

PASSAMENTO* 

Em S. Paulo, onde residia, ouve o 
desenlace de nosso amigo sr. RO' 
NALDO GOMKS DE BARROS, con-
tando » Idade de 35 anoa de Idade. 
Era filho de nossa solicita IrmS de 

ideal. de. Maria Braia de Barros 
(Da. Mariquinha) na pessôa da q u e m 
enviamoa nossa solidariedade cristã 
a todos oa seus demais familia-
res, 

— Em Franca, onde residia e após 
enfermidade qua zombou doa recur 
aos ds ciência médica, faleceu nos-
so prezado amigo sr. Joaé António 
D'Elia, de tradicional e laborioaa fa-
mília desta Regido. A aeus fami-
liares os votos de confórto, a p a r 
dos qus fazemos para as conqulstae 
evolutivas do Espirito qua ora se 
liberta. 

0 DI N H E I R O Benedito G. do Issclnenlo 

Em vir tude d a s Idéias ma-
terial is tas , s ecu l a r e s , que ain-
da dominam o homem, ao pon 
to de envo lve r à s vezês , na 
sua tela lot lexivel , a t é o que 
é inacess íve l , pe lo seu es tado 
de pureza espir i tual , qual se-
ja, por exemplo , a Divlodade, 
a c h a v e pr inc ipal doa proble-
m a s d o m u D d o a i n d a é o d i -
nheiro. Onde há dinheiro, há 
possibi l idades pa ra tudo, a té 
pa ra o impossível , em out ras 
c i rcuns tânc ias . Onde falta o 
d inhei ro , fa l ta tudo, a t é mes-
mo a disposição de s e r v i m o s 
homens. 

Se o á inbe i ro é a chave 
pr inc ipa l dos p rob lemas do 
mundo, nfto é, contado, a cha-
ve dos p rob lemas pr inc ipa is 
da vida, dai a razfio por que 
muito* f r a c a s s a m , depois de 

iS 

Onde Encontrei Jesus 
B d u o r d o d e Ol ivei ra 

Eu procurei Jesus, com anriedade, 
na palavra da Biblia que consola, 

na sublime virtude de uma esmola, 
no amor que no, relembra a eternidade... 

Na« criancinha, pura,, jem maldade, 
que vâo tagarelando para a escola, 

na doce paz que aqui se desenrola, 
abençoando tôda a humanidade. 

Procurei-O no azul de um céu profundo... 
Procurei-O no instante derradeiro 

e m que se esbate o sol , já m o r i b u n d o .. 

Eu procurei Jesus no mundo tuteiro; 
mas, sãmente na dor que há nêste inundo, 

foi que encontrei o Cristo verdadeiro}... 
:ít!!a::!i!:KtaitniiSí::i«Kiais:snj:nH!!t:n:s::::::::::::: 

longo per íodo de lutas á rduas 
e de sac- i l lc ios inúmeros . 

O d iche i ro , d e indispeneá. 
vel p u r a ce r t o s casos , torna-
se pe r igo em outros, por cau-
l a r e m b a r a ç o s às r ea l i zações 
de ma io r signit ioaçSo. 

P r e v e n d o os Inconvenien-
tes q u e o a c o m p a n h a m , dado 
o domínio que é le e x e r c e sô 
bre a consc i ênc i a dos homens, 
J e s u a a ler tou o espir i to dos 
seus discípulos d ive r sas ve-
zes, r e p u d i a n d o todo iaterès-
se que os va lo res t rans i tór ios 
pudessem d e s p e r t a r lhes, che -
gando mesmo a comba te r a té 
a p r e o c u p a ç ã o pelo que ba-
viam de c o m e r , b e b e r ou vest ir . 

Mesmo a comida e a bebi-
da, que s9o ind i spensáve i s ao 
sustento do corpo tísico, nao 
ser iam motivos que just i f icas-
sem a patxfio do homem pe-
lo d inhei ro , se a sua confian 
ça em Deus fosse um fato, se 
a sua f é fosse suf ic ien temente 
robusta, como a que J e s u s 
considerou c a p a z de t rans-
por tar montes. Mas, infeliz-
mente, onde es tá e s sa fé? 

As i lusões pelaB coisas do 
mundo, fo r t a l ecendo ceda vez 
mais a va idade do homem, no 
sentido de fazê lo in te ressa r -
se mais, com ce r to exagêro , 
pelos va lo re s t ransi tór ios , ar-
r eba ta ram- lhe do c o r a ç ã o as 
me lho re s e s p e r a n ç a s nas coi-
sas e t e r n a s e a té m e s m o a 
conf iança em Deus. 

Nfto tossem os r e c u r s o s de 
que dispõe a Divindade, p a r a 
r e p õ r no lugar própr io e em 
momento opor tuno a fé , c u j a 
s e m e a d u r a no se io d a huma-
nidade custou a J e s u s uma 
vida de lutas e de sacrif ícios, 
cont inuados depois por u n s 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 

L E U E ASSINE 
« 1 N O V A E R A » 

1 — REUNIÃO DO CONS1LHO 
REGIONAL — Em data de 11 da 
outubro eetêve reunido, na seda da 
UniAo Kardeclsta de RtbeirSo Preto, 
0 Conselho Regional Espirita da No-
na Zona, aob Presidência do dr. J41-
me Monteiro de Barros. Nessa opor-
tu nids de foi dado conhecimento pe-
lo Conselheiro Agnelo Moreto aftbre 
os últimos assuntos tratados na Reu-
nlflo do Conselho Deliberativo da 
USE. em 18 de setembro último. Ou-
tro assunto da relevância foi o refe-
rente a CONVENÇÃO DE EDUCA-
DORES ESPIRITAS, a realiza r-sa 
tsmbém aro Blbeirfio Preto, de fl a 
10 de janeiro de 1§60, eatando à fren-
te da organlzaçfto déase conclave oa 
educadores Dra. Maria Emília Bar 
bon«, Prof. Emilio Manao Vieira e 
outros. 

t - PRÉVIA D l CONVENÇÃO 
— No aproveitamento das comemo-
rações que «a realizam em Sacra-
mento, em homenagem à figura im-
poluta de Euripedea Barsanulfo a o 
Centenário de au* genitora Da. Me. 
ca, teremoa emanh», no Colégio «Al-
lan Katd*c». desaa cidade, a Prévia 
da Convenç8o dos Educadoree Es-
piritas. a realixar-se em janeiro de 
1960, e m Ribeirão Pre ta 

Conforme noticiamos, estf em ati-
vidade na Cidade do Borá, a IV CON-
C E N T R A Ç A O MI RIM-ESPIRITA, 
sob orientação da contraíra Corina 
Ncvelioo « tudo indica sair* dali a 
planificação para êase momentoso 
trabalho para uniformiser o Ensina 
Espírita • Cristãos nas Escolas 
ColfcKios, onda bá prêmente necessi-
dade de Doutrina. 

I - V CONCENTRAÇÃO — De-
verá reailzar.se da M a BI de Janel-
ro de 1990. ne cidade de Tupi. S» 
tedo de S. Paulo, a V CONCENTRA 
ÇAO DE MOCIDADES ESPÍRITAS 
DO NOROESTE DO «ST. S. PAU-
LO. cujo programada eonfraternlxe-
çSo tem m u l t a d o em promissoras 
realidades. Aa stividadea do Conae-

1 lho Diretor dêase certame es t io bem 
acertadas a tudo indica teremoa, mais 

uma vet , em janetro próximo, na ci-
d a d e de Tupã outra confirmaçfto do 
idealismo doa moços. Digno de nota 
t e m sido o trabalho deaenvolvldo pe-
la Secretaria do Movimento, aob res-
ponsabilidade do noaso companheiro 
Florent ino Fernandes Garcia. 

4 - REUNIÃO DA UME DE FRAN-
C A — Em obediência ao seu pro-
grama de unificaçfio entre os centros 
locais, os diretores da Unl&o Muni-
pal Espirita de Franca levaram a 
efe i to a reuni&o mensal dia 24 déste 
rods no Centro Espirita « Judas Isca-
r iotes», sob orientação do jornalista 
J o s é Russo. Nesss oportunidade ti-
vemos, mais uma vez. contato com 
os assuntos referentes à marcha da 
unificação eatadual desenvolvida pe-
la USE. além de termos preaenolado 
Intercâmbio de lições doutrinárias 
en t r e a mesa diretora doa trabalhos 
a os participantes da reunlSo. 

5 - PROF. WERNER GUNTHER -
Tivemos a alegria do convívio d i sse 
ilustre p-nsador a l emlo , que visita 
a tua lmente , no Brasil, tôdaa as obras 
espiri tas Prof. Günther é pintor de 
profunda elevaçfto esp ln tua l e filó-
sofo de equilíbrio pela eacola espi-
ritista. Em contato conosco reafir-
m o u aeu empenho e m traduzir p»ra 
o a lemão aa principais obraa doutri-
n i r i a s , que foram pslcogra fadas pe-
lo médium Francisco Cândido Xs-
vier. Acresce sinda que , pela Impres-
sSo impreasw em noaso contato, vi-
mos ao preclaio i r t n f a , senso de 
Idealiata e disposto a essa mtssAo 
nobill tante de dar ao Velho Mundo, 
neta l a m e n t e aos saxónicos, aa pre-
mlasas da Doutrina Consoladora, pe-
lo velot da cruz q u e liberta e escla-
rece. 

6 - SEMANA ESPIRITA «CAIR-
BAR SCHUTEL. — A Associação 
«Calber Schutel», da Duque de i a-
xias. Distrito Federai realizou de 1« 
a 22 da setembro últim», original 
conclave sub nermaa doutrinárias 
espiritas, a fim de comemorar mais 
u m aniversário de nascimento do 
fundador de «O Cl .ARI M* e «RE-
VISTA INTERNACIONAL DO BS< 

PIRIT1SMO». editados em Matfio. 
A solenidade Inaugural dêsae aco-

metimento foi íeita pelo Deputado 
Campos Vergai, que falou sôbre a 
personalidade de uma das mais ilus-
tres f iguras do Espiritismo Brasilei-
ro. que 6 nosso sempre lembrado 
Schute l 

NOTICIAS DO RIO 
DE JANEIRO 

7 - LIGA ESPIRITA DO DI8-
TRITO FEDERAL — Comemorando 
o aniversário do nascimento de Al-
Ian Kardec, a Liga Espirita do Dis-
trito Federa i realizou, durante o mês 
de ou tubro , um programa de qua t ro 
conferências doutrinárias, era forma 
da curso, e por isso, desper tou mui-
to In te r fuse no meio espirita carioca. 
Foram oa seguintes os conferencistas: 
General Milton O'Reilly de Sousa, 
Prof. Arnaldo S. Thlago, Cezar Au-
guato (Do Departamento de Juven 
t u i e da Liga) a Dr. Lauro Salsa. Os 
temas, desenvolvido* em aeqüência, 
obedeceram à aeguinte ordem: In-
fluência do Espiritismo na Educa-
ção; Influência do Espiritismo nos 
Costumes; Influência do EipiritU-
mo nai arte*; Influência do Espi-
ritismo na Ética Profissional. Tô 
das as conferências se realizaram na 
sede da Liga, rua dos Andrades, 9« 
• 12.° andar. Rio de Janei ro , 

8 — INSTITUTO DK CULTURA 
ESPÍRITA DO BRASIL - Em obe-
diência ao seu estatuto, deve rão en-
cerrar-ae no dia 28 de novembro, pa-
ra aa férias, aa aulas do Inatituto 
de Cultura Espirita do BrasiL que 
funciona provisória mente na aede da 
Liza Espirita do Distrito Federal . Es-
colhido pelos aeus parea, um doa 
profeaaorea minis t rará a aula do en-
cerramento e o ano de atividades. Era 
nome doa ataistentes, fa lará o Jovem 
Cezar Augusto, que saudará oa pro* 
fesaorea do luatl tuto; em nome da 
mulher espirita deverá falar a pro-
fessora Délia Videira. Após as férias 
o Inst i tuto reiniciará as suas aulas 
oa t a quinzena de março do próxi-

g r a n d e fa lange db esp í r i tos 
super io res , a r d e n t e m e n t e p r e -
pa rados a t r a v é s de ioogo tem-
po pa ra f o m e n t a r e m Da t e r r a 
o desenvolv imento da o b r a 
messiânica , o homem a c a b a -
ria evoluiudo esp i r i tua lmen te 
de tal fo rma a n ive l á r se ou-
t ra vez com os pr imit ivos que 
eó a c r e d i t a v a m na f ô r ç a do 
poder conqu i s t ada com o po-
der da fôrça . 

Há a inda, contuóo, no se io 
da cole t iv idade , à q u e l e s que 
só falam em Deus, como quem 
segue ind i fe ren temente o ri t-
mo de uma tradiçfto, t f t o r a -
ro a t é com ce r to des respe i to , 
s e rv indo-se do seu n o m e mes -
mo p a r a as co i sa s V&B, con-
f i rmando a s suas p r ó p r i a s 
ment i ras com ju ramen tos fa l -
sos, fazendo, enf im, d o respe i -
t áve l nome do S e n b o r do 
Universo, s imples joguete daa 
suas t r apaças . 

Entronizam no coraç&o a 
va idade e só va idade t r a n s -
piram por todos os poros • 
c o m o a va idade nâo se ali-
menta com v vento , r eco r -
rem logo a o seo fa tor pr in-
cipal , que é o d inheiro . Dal 
a r azão da loucura , da co r r i -
da d e s e s p e r a d a a t r á s da moe-
da e c h e g a m até a sant i f icá-
la, cons ide rando-a c a p a s d e 
r e so lve r a té os i n t r i n c a i o s 
p r o b l e m a s de o rdem espiri* 
tual. 

As pa l av r a s de J e s u s : «Os 
pás sa ros nfto s e m e i a m e n e m 
ceifam, os lírios do campo n&o 
cosem e nem fiam, no en tan -
to se a l imentam e se ves tem», 
nfio e n c o n t r a m a c e s s o nos co-
r a ç õ e s endurec idos , nfio me-
r ecem fé, por isso dizem os 
incrédu los q u e sem d inhe i ro 
nfio se f a z n a d a e p e r d e m - s e 
por amor a é le . 

Com isso, com êBse endeu-
samen to in jus t i f icáve l à moe-
da, o d inhe i ro tornou-se , n a 
rea l idade da vida mundana , a 
mola m e s t r a de tôda movi-
mentação . E, po r e s se mesmo 
motivo, o homem sem dinhei-
ro é cons ide rado um f r acas -
so, nfio r a r o a t é v i l ipendiado 
como uma inutil idade, u m a 
i n c a p a c i d a d e e à s vêze i a t é 
c o m o um es tôrvo nos ambien-
tes se le tos . Mas uma espe -
r a n ç a a inda consola os de -
se rdados dos bens munda-
nos, uma e s p e r a n ç a qua va ie 
ma i s que todo ouro da te r ra , 
po rque ela, só e la , t em o po-
der de t r aba lha r a joia do 
futuro, a jo ia que a t r aça e 
a f e r rugem n&o consomem. 
Essa e e p e r a n ç s é a p r o m e s s a 
do Evangelho: «Bemaventu-
rados os que sof rem, po rque 
serf to consolados». 

Aos Nossos Colaboradores 
Solicitamos de nossos cola-

boradores o especial favor de 
enviarftn suas produções, bem 
como noticias, datilografadas 
em doii espaços, a fim d* nos 
facilitar a composição. 

Devido ao pequeno formato 
do jornal, pedimos ainda não 
entiarem artigos que ultra-
passem.de duas colunas, sal-
vo em casos especiais, quando 
a naturem do assunto o erigir. 

Esclareeemo» ainda qrue 
muitas produções que nos fo-
ram enviadas não foram ain-
da publicadas, por absoluta 
falta de. espaço, e que iremos 
inserindo-as na medida do 
possível 


